
Pronomes: todos os segredos revelados! O guia
definitivo para passar nos testes de português!
Os pronomes são palavras que podem indicar posse, retomar algum termo, substituir ou
acompanhar os substantivos e são variáveis em número, gênero e pessoa. Na Língua Portuguesa
há 7 tipos de pronomes: pessoais, tratamento, demonstrativos, possessivos, indefinidos, relativos
e interrogativos. 
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Conhecer a gramática portuguesa nem sempre é uma tarefa simples, já que, dependendo do
material que escolhemos para estudar, deixamos de aprendê-la adequadamente. Portanto, neste
post, vou te apresentar de maneira simples e aprofundada os pronomes para você se tornar
fera no assunto e alcançar excelentes resultados em suas provas e redações.

Preparado? Então, vamos nessa!

Confira cada etapa: 
O que é pronome? 
Pronomes pessoais 
Pronomes de tratamento 
Pronomes demonstrativos 
Pronomes possessivos 
Pronomes indefinidos 
Pronomes relativos 
Pronomes interrogativos 
Dicas e curiosidades

O que é pronome?
O pronome é uma das dez classes gramaticais, tais como verbo, substantivo e adjetivo, por
exemplo, e cada uma delas desempenha funções diferentes dentro do idioma.

Como mencionado anteriormente, o pronome tem várias utilidades. 

Sabe aquela situação em que você não encontra o carregador justamente quando precisa dele
para usar seu celular que está quase com a bateria no zero? Provavelmente você se perguntaria:
“onde foi que deixei meu carregador?”. Note que a palavra “meu” indica que você é o dono do
objeto, pois, se trata de um pronome possessivo.

Outro uso importante que percebemos dessa classe é na icônica frase de um dos filmes da
Marvel “nós temos o Hulk” em que Tony Stark, por fazer parte dos Vingadores, usa a palavra
“nós” para representar toda sua equipe de heróis.

A primeiro momento, os pronomes parecem algo confuso de ser compreendido, visto que, podem
servir para diversas situações, mas, fique tranquilo, vou te ajudar a entender cada um deles.

Pronomes pessoais
Os pronomes pessoais são encarregados de substituir os substantivos e determinar as pessoas
do discurso. Além disso, são divididos em dois tipos: retos e oblíquos.

As pessoas do discurso referem-se ao posicionamento dos indivíduos no ato comunicativo.
Podem estar em:

• 1ª pessoa → indica aquele que fala: “eu” (singular) ou “nós” (plural);
• 2ª pessoa → indica aquele com quem se fala “tu” (singular) ou “vós” (plural);
• 3ª pessoa → indica aquele sobre quem se fala “ele/ela” (singular) ou “eles/elas” (plural).

Esses pronomes pessoais apresentados acima são do caso reto e exercem a função de sujeito.

Já os pronomes pessoais do caso oblíquo possuem o papel de complemento e são subdivididos
em duas categorias: átonos e tônicos, como na tabela a seguir:

Talvez você esteja se perguntando: por que são subdivididos dessa maneira?

O motivo é devido à acentuação desses termos, pois, enquanto os tônicos são pronunciados com
maior intensidade, os átonos são com menor intensidade. 

Para esclarecer melhor, vamos aos exemplos: repare que em “o professor emprestou o livro de
português para mim” o pronome em negrito é pronunciado com mais força do que o da segunda
opção “o professor me emprestou o livro de português”.

Pronomes de tratamento
Logo no título desse tópico, percebemos que esses pronomes são usados com a intenção de nos
referirmos a alguém, porém, não apenas isso. Servem para tratar os indivíduos de forma
cerimoniosa e de cortesia em relação à idade ou ao cargo que eles ocupam.

Portanto, tal como vimos anteriormente, também são pessoais, já que indicam às pessoas com
quem falamos (2ª pessoa). Mas, apesar disso, os pronomes de tratamento exigem a conjugação
verbal em 3ª pessoa.

Caramba! Chega até dar um nó na cabeça, não é mesmo?

Por exemplo, quando conversamos com idosos, os tratamos de “senhor” ou “senhora”, como na
pergunta a seguir: “a senhora precisa de ajuda?”. Repare que o verbo “precisar” está da mesma
forma como conjugamos ele na terceira pessoa, entretanto, nesse caso, o locutor se refere com
quem ele está falando e não sobre quem se fala.

Confira abaixo os demais pronomes de tratamentos de acordo com os cargos e suas respectivas
abreviaturas: 

Pronomes demonstrativos
Os pronomes demonstrativos situam algo ou alguém em relação às pessoas do discurso, em
outras palavras, localizam coisas ou seres no tempo e no espaço de acordo com quem o
locutor se refere.

A fim de facilitar seu entendimento, vamos analisá-los por tópicos.

1. Em relação ao espaço:
• Este(s), esta(s), isto: são utilizados quando algo está perto da pessoa que fala; 
• Esse(s), essa(s), isso: são usados quando algo está próximo da pessoa com quem se fala;
• Aquele(s), aquela(s), aquilo: são empregados quando algo está longe tanto da pessoa que fala
quanto da pessoa com quem se fala.

Exemplo: digamos que nós dois estamos em uma sala de aula falando sobre quem é o dono da
caneta perdida no chão. Se a caneta estiver mais perto de mim, eu usaria a palavra “esta”, como
em “de quem é esta caneta?”.

No entanto, se ela estiver mais próxima de você, eu faria a mesma pergunta utilizando o pronome
“essa”.

Agora, se ela estiver distante tanto de mim quanto de você, eu falaria “aquela”.

2. Em relação ao tempo:
• Este(s), esta(s), isto: referem-se ao tempo presente, ou seja, o momento próximo em relação a
quem fala (ex.: “esta noite eu durmo bem”);

• Esse(s), essa(s), isso: referem-se ao tempo passado não tão distante em relação a quem fala
(ex.: “essa noite eu dormi bem”);

• Aquele(s), aquela(s), aquilo: também se referem ao tempo passado, mas um tempo muito
distante em relação a quem fala (ex.: “aquela noite eu dormi bem”).

Pronomes possessivos 
Se usarmos a técnica de dedução do título, assim como em tópicos anteriores, entendemos que
esse pronome se refere à ideia de posse. Sendo assim, os pronomes possessivos determinam
que as pessoas do discurso são proprietários de algo que lhes pertence.

Como você pôde perceber, esses pronomes também concordam em pessoa, número e gênero.



Cuidado com a ambiguidade
A ambiguidade é quando há mais de uma possível interpretação numa mesma mensagem,
prejudicando a comunicação clara e objetiva.

Na frase: “antes de saírem de casa, a mãe pediu ao filho levar sua blusa.” a palavra “sua” está se
referindo à blusa da mãe ou do filho? Não há como saber, porque o pronome possessivo indica
que a blusa pode ser tanto da mãe quanto do filho.

Fique atento a essas situações, pois, a ambiguidade é muito comum.

Vale lembrar que esse problema pode ser evitado facilmente trocando o possessivo “sua” por
“dele” ou “dela”. 

Por exemplo: “Antes de saírem de casa, a mãe pediu ao filho levar a blusa dela.” ou “antes de
saírem de casa, a mãe pediu ao filho levar a blusa dele”.

Uso de possessivos
Outra dica muito importante é evitar os possessivos antes de substantivos.

Por exemplo, a frase “estou com dor na minha cabeça” torna-se redundante, visto que, você só
consegue sentir a dor na própria cabeça, portanto o uso do pronome “minha” é desnecessário.

Pronomes implícitos
Os pronomes pessoais nem sempre aparecem na oração, mas são subentendidos devido à
desinência verbal. Eles cumprem seu papel de forma escondida.

Veja: “estou com muita fome”.

Antes da palavra “estou”, não vemos nenhum pronome, porque ele está oculto, já que, o verbo
encontra-se em 1ª pessoa do singular e aprendemos lá no início do post que essa conjugação se
trata do pronome “eu”. Então, é como se disséssemos “eu estou com muita fome”, mas sem
acrescentar explicitamente o sujeito.

Até aqui, conhecemos todos os pronomes pessoais e informações valiosíssimas para te ajudar a
criar textos matadores. No entanto, ficar apenas na teoria não é o suficiente, é preciso aplicar
todo o conteúdo aprendido na prática.

Ok, mas como exercitar toda essa aprendizagem?

Além de responder a nossa lista de exercícios sobre pronomes e assistir as videoaulas do canal
oficial do Português ao Além, você também pode conferir ENEM e vestibulares de anos
anteriores.

Agora que você aprendeu tudo sobre pronomes, que tal expandir seus conhecimentos para além
dos horizontes? Clique no botão abaixo e seja o mestre dos substantivos!

Para exemplificar, podemos aplicá-los na seguinte frase: “Marcelo é o meu professor de
português e o teu é Lucas.”.

Simples, não?

Pronomes indefinidos
Para analisarmos este pronome, leia as frases a seguir:

“Algumas pessoas não sabem dar valor a vida.”

“Muitos querem o sucesso, mas poucos correm atrás.”

“Ninguém sabe o dia de amanhã.”

Como apresentado nos exemplos em destaque, os pronomes indefinidos são aqueles que se
referem à 3° pessoa de forma imprecisa, incerta e genérica.

Além disso, esses pronomes também podem ser tanto variáveis quanto invariáveis, isso significa
que sofrem mudanças em sua estrutura para indicar gênero e número.

Confira!

Pronomes relativos
Neste momento, vamos fazer uma reflexão sobre as seguintes afirmações: 

“Dom Casmurro é o romance do Machado de Assis que eu te aconselho a ler.”

“Dom Casmurro é o romance do Machado de Assis. O romance Dom Casmurro eu te aconselho a
ler.”

E então? Das opções acima, qual você usaria para recomendar a obra do autor?

Note que as duas frases apresentadas contêm a mesma informação, mas a primeira é mais direta
e, consequentemente, ela é mais clara, objetiva e fluida.

Isso porque o pronome “que” serve para retomar os termos já anunciados anteriormente,
colaborando com que a informação seja menos repetitiva e confusa.

Esse é o objetivo dos pronomes relativos!

Veja o restante que pertence a esse grupo: 

Pronomes interrogativos
Palavras utilizadas para fazer perguntas diretas e indiretas ao termo a que se referem.

Os pronomes interrogativos são as variáveis qual, quais, quanto, quantos, quanta, quantas e
as invariáveis que e quem.

Aqui vão alguns usos comuns para exemplificar:

Quantos anos você tem?

Que horas são?

Quem você pensa que é?

Eu gostaria de saber qual é o seu nome.

Dicas e curiosidades
Além de te apresentar cada um dos pronomes da nossa querida Língua Portuguesa, também
quero compartilhar algumas informações importantes sobre eles. Pois, assim, você ampliará sua
compreensão para se prevenir de possíveis erros gramaticais e ficará mais por dentro do assunto.


